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			Capítulo 1

			 

			A julgar pelo aspeto, Edie pensou que o homem alto, moreno e espetacularmente bonito que esboçava um sorriso sedutor para a sua linda irmã, Rhiannon, devia ter a palavra «perigoso» escrita na testa.

			O tipo de perigo de que teria de a salvar. Portanto, Edie ficou a observá-los, apoiada num pilar do salão de baile do castelo Mont Chamion, enquanto à sua volta se celebrava o casamento de Sua Alteza Real, a princesa Adriana, com o seu noivo atraente, o conhecido ator e diretor Demetrios Savas. A banda tocava e os casais dançavam na pista. Mas, em vez de dançar, Rhiannon permanecia junto do homem, falando tão perto que quase se tocavam.

			Era muito pedir que o senhor Perigoso se limitasse a corresponder ao seu sorriso e à piscadela de olho coquete com um sorriso amável e se fosse embora? Era evidente que não pertencia ao círculo de amizades de Rhiannon. A irmã podia ser bonita e coquete, mas aquele homem devia passar dos trinta e era muito homem para Rhiannon, que acabara de fazer vinte... E não era precisamente madura para a idade.

			Edie viu a irmã a pôr a mão no braço dele e a olhá-lo com admiração. Edie reconhecia aquela expressão. Ou estava verdadeiramente interessada no que ele dizia ou Ree estava a fazer o que sabia fazer melhor: atuar. Em qualquer caso, Edie sabia que teria de intervir.

			Os casais que dançavam bloquearam-lhe a visão por um momento mas, quando voltou a vê-los, o homem olhava com um ar divertido para a irmã. Ao sorrir, formava-se uma covinha na face, que Ree acariciou com um dedo.

			Edie susteve um gemido, sentiu um cotovelo nas costas e virou-se à espera de um pedido de desculpa. Mas viu que era a mãe, com um ar alarmado.

			– Faz alguma coisa! – exclamou Mona Tremayne. E virou-se para puxar o produtor dinamarquês, Rollo Mikkelsen, e esboçar um dos seus sorrisos de velho sex symbol.

			Edie pensou que era uma sorte que Rhiannon ainda não tivesse alcançado o nível de perfeição que a mãe tinha na arte da sedução. A música parou e Edie julgou ouvir uma gargalhada abafada da irmã. O homem também se riu.

			Mona também devia ter ouvido, porque se virou e lançou um olhar de irritação na direção dela, antes de se virar para Edie com uma cumplicidade que denotava preocupação. Portanto, Edie cerrou os dentes, consciente do seu dever.

			– Está bem. Já vou.

			Como manager da mãe e da irmã, Edie era responsável pelas suas carreiras profissionais. Ocupava-se da administração dos seus bens, de organizar a sua agenda, de estudar as ofertas que recebiam, dos contratos e dos imensos pedidos que uma das mais famosas atrizes de cinema e a sua linda filha, com uma carreira prometedora, recebiam. 

			Mas, de tudo isso, a única coisa que Edie odiava era ter de intervir quando a irmã fazia uma tolice. Ao longo dos anos, Mona aprendera a cuidar de si própria. E, se cometia erros, tratava de os corrigir.

			Rhiannon, por sua vez, era jovem e vulnerável, emocional e temperamental. Também era amável e carinhosa. O que a transformava numa bomba relógio.

			Conseguir fazer com que Rhiannon estivesse suficientemente ocupada e com projetos profissionais constantes era a melhor maneira de assegurar de que não cometia uma loucura.

			Normalmente, Edie ocupava-se disso organizando as datas no calendário e não precisava de sair da Califórnia. Contudo, há dois dias, a mãe telefonara de Mont Chamion e dissera: «Faz as malas.» E quando a mãe falava naquele tom, sabia que não valia a pena discutir. Mona tinha um sexto sentido para intuir quando Rhiannon podia meter-se numa confusão e o melhor era agir com prontidão. Portanto, Edie apanhara o primeiro voo para tentar apagar o fogo antes de começar.

			Mas não sabia que teria de ir ao casamento.

			«Porquê?», insistira Mona. «Claro que vens. E à receção. Ninguém sabe o que Rhiannon pode fazer, sobretudo agora, que Andrew se foi embora.»

			O encantador Andrew, o paciente Andrew, para Edie, era o namorado de Rhiannon. Era o seu primeiro amor e o homem perfeito para Rhiannon. Quando estavam a passar por um bom momento, a vida de Edie fora relativamente tranquila. 

			Mas depois de uma discussão de apaixonados, Andrew decidira ir-se embora no dia anterior. E Mona tinha razão, Rhiannon era imprevisível quando se sentia rejeitada e magoada.

			Mesmo assim, Edie protestara por ter de ir ao casamento.

			«Claro que vais», dissera Mona, com firmeza, ao mesmo tempo que vestia o vestido para o casamento e indicava a Edie que o fechasse.

			Tratava-se de um vestido num azul profundo, que enfatizava a cor dos seus olhos, com um decote em forma de «V» nas costas.

			«Não fui convidada», argumentara Edie, obedecendo.

			«Tolices», Mona olhara para ela através do espelho. «És minha convidada.»

			«Oliver é o teu acompanhante».

			Sir Oliver Choate, ator inglês e o mais recente coprotagonista de Mona, viera de Espanha no dia anterior, expressamente, para a acompanhar ao casamento.

			«Além disso», dissera Mona com impaciência, «talvez conheças alguém.»

			Edie cerrou os dentes. Não suportava Mona quando tentava fazer de Cupido. Suspirou profundamente.

			«Não tenho nenhum interesse em conhecer alguém, mãe.»

			«Não me chames mãe em público», repreendera Mona. «Vais fazer trinta anos!»

			Edie riu-se e abanou a cabeça.

			«Não estamos em público. Além disso, todos sabem a idade que tens e já não te oferecem papéis de jovem inocente.»

			Mona suspirara.

			«Prefiro não pensar nisso», e enfiara os dedos no cabelo castanho. «Está na hora de voltares a estar disponível.»

			Com isso, queria dizer que devia sair com alguém. Retomar a sua vida social. Superar a perda de Ben. Mas Edie não queria superá-la. O marido fora o melhor que acontecera em toda a sua vida. E, apesar de terem passado dois anos e meio, para ela, o tempo não significava nada.

			«Eu consegui», dissera Mona e não pela primeira vez.

			«E sabes como foi», dissera Edie, com aspereza.

			O pai de Edie, Joe, morrera ao cair de um cavalo, quando Edie tinha cinco anos. Era o verdadeiro amor de Mona, que passara os vinte anos seguintes a tentar substitui-lo com uma série de homens que se tornaram padrastos de Edie.

			«Tenho filhos maravilhosos», dissera Mona, olhando para ela através do espelho.

			Isso era verdade. Edie não tinha razão de queixa das irmãs e irmãos mais novos. Na verdade, Rhiannon, Grace, Ruud e Dirk eram o melhor que tinha na vida, a família que não pudera constituir com Ben. 

			«Isso é verdade», acedera Edie, com solenidade. 

			«E uma delas precisa de ti», dissera Mona, fazendo chantagem emocional. «Quem sabe o que aconteceria se Andrew acabasse com ela!»

			«Achas que seria capaz?» Edie pensava que Andrew adorava a irmã, mas também entendia que a sua paciência tivesse um limite.

			Andrew Chalmers tinha vinte e três anos, era atleta olímpico de natação, muito bonito e encantador. O pobre amava Rhiannon desde o liceu. Ele equilibrava-a, dava ênfase ao lado mais doce e mais sensato dela. 

			Há um mês, Andrew pedira-a em casamento e Rhiannon aceitara sem hesitar. Iam casar no próximo verão e Rhiannon esforçara-se para organizar o casamento. Pelo menos, até surgir a discussão do dia anterior.

			Não fora precisamente discreta. Ali mesmo, no meio de uma das salas mais elegantes de Mont Chamion, Rhiannon ficara furiosa quando Andrew lhe dissera que tinha de participar numa competição de natação em Vancouver.

			«E eu?», gemera Rhiannon. «Tens de me levar ao casamento!»

			«Não posso», replicara Andrew, com calma. «Já sabias, Ree. Disse-te na semana passada, quando me pediste para ir. Avisei-te que teria de me ir embora na sexta-feira.»

			«Mas quero que estejas comigo!»

			«Podes acompanhar-me», recordara-lhe ele.

			Mas Rhiannon não queria perder o casamento e estivera convencida de que manipularia Andrew. Mas Andrew tinha muita personalidade. E nem os choros, nem as ameaças, o tinham feito mudar de ideias. No dia seguinte, fora para Paris e dali para Vancouver. Edie alegrara-se por ele não se submeter aos desejos de Rhiannon, mas por outro lado preocupava-se, porque desde que ele se fora embora Rhiannon comportava-se como a personagem de um grande drama.

			«Certamente, vai fazer alguma coisa», previu Mona. «E sabes disso, tão bem como eu. Vai destruir a sua vida.»

			Com isso, Mona queria dizer que podia cometer qualquer loucura com um homem, apenas para se vingar de Andrew. E isso tornava-se um problema de Edie.

			Rhiannon era uma das mulheres mais bonitas que Hollywood vira em muito tempo. Era uma Marilyn jovem, uma Betty Boop em carne e osso e podia namoriscar com quem quisesse.

			Portanto, ali estava ela, espreitando num canto do salão de baile, usando um vestido brilhante que ficava muito bem a Rhiannon, mas que fazia com que o seu cabelo castanho parecesse opaco e realçava as suas sardas. Mas o pior era que os sapatos da irmã ficavam extremamente pequenos. Sentia-se presa numa má versão de Cinderela, sem fada madrinha e com o senhor Perigoso no lugar de um príncipe encantado.

			Enquanto a observava, Rhiannon aproximou-se ainda mais dele, entrelaçou o braço no dele e passou a palma da outra mão, sensualmente, pela lapela do smoking, com um sorriso provocador, ao mesmo tempo que deitava a cabeça para trás e deixava flutuar o cabelo, que brilhou sob os reflexos do lustre.

			Edie susteve a respiração. Em breve, estaria a brincar com a gravata, como se fosse despi-lo. Mona tinha razão, o desastre era iminente. Cerrando os dentes para ignorar as bolhas que sentia nos pés, Edie afastou-se da coluna e dirigiu-se para a irmã.

			– Finalmente, encontro-te! – exclamou, animadamente, esboçando um sorriso forçado.

			Rhiannon virou-se, incomodada por ver o seu namorico interrompido. 

			– O que queres? – perguntou, com impaciência.

			O senhor Perigoso arqueou as sobrancelhas. Edie sorriu, mas dirigiu-se à irmã.

			– Recebi uma mensagem de Andrew – informou, o que era verdade.

			O rosto de Rhiannon iluminou-se, mas assim que se recordou que estava zangada com ele, franziu o sobrolho.

			– Porque te escreveu? – perguntou, num tom acusador.

			– Não sei – Edie encolheu os ombros. – Possivelmente, porque tens o telefone desligado?

			– Não queria falar com ele – confessou, fazendo uma careta.

			– Mas ele queria falar contigo. E, pelo que se vê, desesperadamente – exagerou um pouco, embora fosse verdade que a mensagem dizia: Diz à tua irmã para ligar o telefone. Preciso de falar com ela. Depois, virou-se para o homem e acrescentou: – Andrew é o noivo dela.

			Ele soltou Rhiannon, retirando o braço delicadamente e dando um passo para o lado.

			– Estás noiva? – perguntou a Rhiannon.

			Ree encolheu os ombros, zangada.

			– Não está aqui – retorquiu. Depois, teve a decência de se mostrar um pouco incomodada. – Discutimos.

			O senhor Perigoso não disse nada e Edie continuou:

			– Vê-se que teve tempo para pensar. Certamente, não tencionava magoar-te, Ree. E, certamente, sente a tua falta.

			– Achas? – perguntou Ree, esperançada.

			Edie assentiu com veemência.

			– Telefona-lhe.

			Rhiannon hesitou, olhou para o homem atraente que tinha ao seu lado e depois percorreu o salão com o olhar, como se calculasse o que podia perder se se ausentasse.

			– Se tivesse ficado, agora estaríamos a dançar – salientou, zangada.

			– Pediu-te para o acompanhares. Às vezes, tens de ceder. Tinha uma competição – recordou Edie. 

			– Mas teria perdido o casamento!

			– Mas estarias com ele – Edie fez uma pausa, para lhe dar tempo para pensar. Depois, acrescentou, sem lhe dar importância: – Se lhe telefonares, podes dizer-lhe que sir Oliver vos ofereceu o seu castelo na Escócia para a vossa lua de mel.

			Aquela era a maior tentação possível. Desde que Oliver fizera a oferta, Rhiannon não falava noutra coisa, quando não protestava por Andrew se ter ido embora.

			– Está bem, vou telefonar-lhe – disse Rhiannon, caindo na armadilha. – Visto que me telefonou... – depois de suspirar, olhou para o senhor Perigoso. – Adora-me e eu adoro-o, embora me tire do sério. Portanto, será melhor telefonar – e com um ar de resignação, acrescentou: – Teria adorado ver a renovação do teu quarto.

			– E eu teria adorado mostrar-to – replicou ele, galantemente.

			Edie olhou para eles, atónita, embora tentasse fingir. Rhiannon despediu-se com um gesto e saiu com passo saltitante para o vestíbulo. Edie observou-a a afastar-se até a perder de vista. Depois, virou-se para se ir embora, mas descobriu que o homem fixava o olhar nela e lhe piscava o olho!

			Edie sentiu um aperto no coração, como se tivesse sido devolvida à vida... Como a Bela Adormecida, graças ao beijo do príncipe. A sensação apanhou-a de surpresa e deixou-a muda. Não sentira nada igual desde Ben.

			– Renovações no teu quarto? – perguntou, com sarcasmo.

			O senhor Perigoso limitou-se a sorrir e Edie sentiu um novo aperto no coração.

			– Juro que não havia nenhuma intenção velada – disse ele, com um brilho risonho nos olhos. – Se quiseres, posso mostrar-te a renovação – acrescentou, oferecendo-lhe o braço.

			Edie cruzou os braços sobre o peito.

			– Não digas tolices! Não tenciono ir ao teu quarto e Rhiannon também não o teria feito! – mentiu, porque precisava de voltar a concentrar a atenção na irmã e não de a defender. – Adora Andrew. Não tentava seduzir-te a sério – concluiu, com firmeza.

			– Não? Vê-se que não ouviste a conversa.

			Edie corou.

			– Ela não teria...

			– Ido para a cama comigo? – ele riu-se abertamente. – Achas mesmo?

			– Não o faria! – ou, pelo menos, Edie esperava estar certa disso.

			– Não te preocupes. De todas as formas, eu não teria ido para a cama com ela.

			Edie esbugalhou os olhos, ao mesmo tempo que sentia um alívio surpreendente.

			Ele abanou a cabeça e olhou para ela fixamente.

			– Nem pensar. É apenas uma criança.

			– Tem vinte anos.

			Ele assentiu.

			– Isso mesmo. Além disso, não é o meu tipo – deu um passo para ela e Edie recuou. – Além de tudo isso, quem és tu? – perguntou, fixando os olhos escuros nos dela.

			– Sou irmã de Rhiannon – ninguém costumava acreditar, até Mona jurar sobre a Bíblia que é a mãe de ambas. A irmã era loira e voluptuosa, enquanto ela era magra e angulosa, com cabelo castanho, rebelde, e olhos verdes. – Meia-irmã – corrigiu.

			– E como te chamas, meia-irmã?

			– Edie Daley. 

			Os nomes também não eram parecidos. A irmã tinha o nome de uma deusa da mitologia gaulesa. Edie tinha o nome da avó paterna.

			– Ah, Edie – sorriu e afastou-lhe uma madeixa para trás da orelha. – Tens o nome da minha avó – efetivamente, era um nome antiquado. – Eu sou Nick Savas.

			– És irmão de Demetrios? 

			Ele abanou a cabeça.

			– O primo.

			Era típico de Rhiannon ter escolhido o parente mais bonito do noivo para namoriscar. Todos os Savas eram espetaculares, mas aquele merecia a medalha de honra. Essa devia ser a explicação do aperto que sentira há alguns minutos. O facto de não estar interessada, não significava que estivesse morta e não soubesse apreciar a beleza de um homem.

			– Peço desculpa em nome da minha irmã, se o seu comportamento foi inapropriado – disse, com cortesia, ao mesmo tempo que começava a afastar-se dele. – Agora, se me permitires...

			Mas antes de dar mais um passo, sentiu uns dedos firmes a segurá-la pelo pulso.

			– Não estás a pensar em ir verificar se foi telefonar ao namorado, pois não?

			– Claro que não.

			– Então, porque foges? Fica e conversa comigo – pediu, num tom persuasivo.

			– Eu... – Edie hesitou. Nunca lhe custava dizer que não, mas não conseguiu fazê-lo. – Sobre o quê?

			Ele arqueou as sobrancelhas.

			– Sobre as renovações no meu quarto?

			Edie não pôde evitar e riu-se.

			Era o tipo de brincadeira que Ben faria. O marido nunca se levava a sério, o que para Edie, depois de tantos anos a viver no mundo vaidoso da mãe, fora como uma baforada de ar fresco.

			Não esperara esse tipo de humor sarcástico no senhor Perigoso, mas Nick Savas riu-se com vontade.

			– Vês? Sabia que conseguiria fazer-te sorrir.

			Edie tentou proteger-se da atração que sentia por ele.

			– Sorrio com frequência.

			– Mas quantas vezes o fazes com sinceridade? – desafiou-a, com doçura.

			– Muitas!

			– Esta é a primeira vez que o fazes comigo.

			Edie pensou em protestar, mas ele calou-a, pondo um dedo nos seus lábios e dizendo:

			– Dança comigo.

			Era puro encanto. O sorriso, o olhar suplicante, o dedo sobre os seus lábios. E a sua modéstia apanhou-a de surpresa, tal como a pontada de desejo que a assaltou.

			– Não, obrigada – respondeu, perturbada.

			– Porquê? – Nick pressionou-lhe o pulso, sem desviar o olhar.

			– Perguntar isso é uma descortesia! – protestou Edie.

			Ele esboçou um sorriso.

			– Eu pensava que a descortesia era rejeitar-me.

			Edie sentia-se como uma adolescente, corada.

			– Lamento muito, mas não posso – disse, abanando a cabeça.

			– Não podes ou não queres? – insistiu ele.

			Edie decidiu dizer a verdade. 

			– Doem-me os pés – disse, encolhendo os ombros.

			Nick baixou o olhar para os sapatos que lhe magoavam os pés.

			– Meu Deus – disse, franzindo o sobrolho. Depois, sorriu e, segurando-a pela mão, puxou-a. – Vem – fê-la sentar-se numa cadeira no extremo do salão e ajoelhou-se aos seus pés.

			Depois, para surpresa de Edie, em vez de ir procurar outra companheira de dança, tirou-lhe os sapatos e deixou-os sob a mesa.

			– O que estás...? 

			– Não compreendo porque é que as mulheres usam uns sapatos tão terríveis – disse Nick, com cara de incompreensão, enquanto lhe massajava a planta dos pés.

			Edie tentou dizer que eram de Rhiannon, mas os dedos de Nick toldaram-lhe a mente. Era uma sensação maravilhosa. Cada carícia causava uma descarga elétrica. Queria que parasse mas, ao mesmo tempo, quando o fez, sentiu vontade de lhe suplicar que continuasse.

			– Melhor assim – Nick levantou-se com agilidade. 

			Edie levantou o olhar, perturbada, e viu-o com um ar imperioso, em controlo. Ela só pôde assentir.

			– Agora, já podes dançar comigo – afirmou. E segurando-lhe na mão, pô-la de pé e puxou-a.

			Então, houve magia.

			Nick dançou com ela ao compasso de uma valsa. Edie esperou tropeçar. Fazia-o sempre. Até mesmo no dia do seu casamento com Ben. A senhora Achenbach, a sua professora de dança, conseguira convencê-la de que tinha dois pés esquerdos. Mas, naquela noite, sem sapatos, os seus pés faziam exatamente o que queria que fizessem: seguir os passos dele.

			Baixou o olhar para o chão e Nick Savas perguntou:

			– Passa-se alguma coisa?

			Tudo e nada ao mesmo tempo. Edie abanou a cabeça, maravilhada, pois tinha a sensação de estar a viver uma experiência mágica. Como a Cinderela.

			Nem sequer devia estar ali. Não queria estar ali. Se estava, era por Rhiannon e ela fora-se embora.

			Edie olhou instintivamente à sua volta, procurando um relógio, para ver quanto tempo faltava para a meia-noite.

			Não encontrou nenhum e Nick não lhe deu a possibilidade de o procurar, porque rodopiava e girava com ela. Sentia um formigueiro na ponta dos pés e quase temia que alguém anunciasse publicamente que estava descalça.

			Mas, como era lógico, ninguém prestava atenção.

			Percorreram toda a pista de dança. Era maravilhoso e excitante. E, mesmo assim, Edie não deixava de pensar que tinha de recuperar os sapatos de Rhiannon.

			– E, agora, qual é o problema? – perguntou Nick.

			– Os meus sapatos...

			– Não são teus – disse ele, com firmeza.

			– Talvez não, mas tenho de ir buscá-los – disse Edie.

			– Já vamos buscá-los – replicou, não parecendo preocupado. – Sorri! – ordenou. – Eu gosto quando sorris – e sorriu, como se com isso esperasse que ela o imitasse.

			E foi assim. Edie sorriu, como se os seus lábios fossem tão maleáveis como os seus pés.

			Nick assentiu.

			– Assim é que eu gosto.

			Não era de estranhar que a irmã lhe tivesse posto as mãos no casaco. Edie perdeu o ritmo ao imaginar aquela imagem, mas Nick segurou-a com força, fazendo com que os seios ficassem pressionados contra o peito dele. E, como não era muito dotada, isso significava que os seus corpos estavam em pleno contacto. Através da seda do vestido, conseguia sentir as pernas de Nick a tocar nas suas. Se virasse a cabeça, conseguiria ver as raízes da barba de Nick. E, cada vez que respirava, sentia o perfume com um toque de madeira. As pernas tremeram e Nick voltou a apertá-la com mais força.

			– Não sou uma boa dançarina – desculpou-se Edie, tentando afastar-se dele.

			Mas Nick não desistiu.

			– Estou a gostar muito – disse ele, num tom sensual.

			E o cérebro dela deu um salto em frente, que chegou... Demasiado longe. Até onde esperava ir? 

			– E agora? – resmungou, ao sentir que ela ficava tensa.

			Edie abanou a cabeça.

			– Nada. Lembrei-me de uma coisa.

			– É melhor não pensares.

			Edie pôde perceber o sorriso na voz de Nick e, quando virou a cabeça, quase teve a sensação de que os seus lábios lhe tocavam no cabelo. Há anos que não sentia algo parecido. Desde a morte de Ben que não sentia aquele formigueiro no estômago.

			O facto de a mãe dizer que devia «voltar a estar disponível» deixava-a indiferente, porque não tinha a menor intenção de forçar nada. Aquilo tinha algo de inevitável. Era completamente involuntário e muito sensual. Nick levou-a para junto da banda e Edie sentiu-se perdida na música.

			«Perigoso!», avisou uma voz interior. Mas a sua mente contradisse-o imediatamente... Desde que se recordasse de que se tratava apenas de uma fantasia.

			Com dezoito anos, deixara de acreditar em contos de fadas, quando o ator atraente, Kyle Robbins, lhe partira o coração. E quando diziam que a sua posterior relação com Ben provava o contrário, recordava a dor de o perder e confirmava que no amor não havia finais felizes. Por isso, considerava-se imune aos homens.

			«Deixa-te ir», disse a si mesma. «É apenas um momento agradável. Uma dança, uma noite, mais nada.»

			Pela primeira vez nessa noite, a sua mente e os seus pés sincronizaram-se. Olhou para Nick Savas e sorriu.

			 

			 

			Nick Savas não ia a casamentos há anos. Mas teria sido impossível rejeitar o convite quando se tratava do primo e quando se celebrava enquanto ele estava a restaurar o castelo da família da noiva.

			De qualquer forma, não teria podido continuar a trabalhar enquanto decorria a cerimónia, por muito que o tivesse preferido. Não queria ver mais casais a prometer amor eterno, nem ver a forma como se olhavam com olhos cintilantes. Podia ser egoísta, mas não queria que os outros tivessem o que ele não conseguira.

			Desde que a sua noiva, Amy, morrera dois dias antes do casamento, virara as costas a tudo isso.

			Os casamentos dos Savas eram os piores, porque todos os seus familiares se empenhavam em tentar encontrar uma namorada para ele. Não pareciam perceber que Nick não tinha a menor intenção de casar.

			«Vai ser uma preciosidade», dissera-lhe a tia Malena, na tarde anterior. «Penso que Glória vem com duas das ajudantes de Philip. São jovens e solteiras», acrescentou animadamente, confirmando os piores augúrios de Nick.

			«É verdade», indicara a tia Ophelia. «Vai haver imensas mulheres bonitas. Terás por onde escolher.»

			Mas Nick não queria escolher. Portanto, chegara e sentara-se num canto, evitando as numerosas tias, tios e primos, que assim que o viam sozinho, queriam encontrar-lhe uma acompanhante, porque nas suas mentes, o mundo só era compreensível se fosse vivido em casal.

			E apesar de Nick estar completamente de acordo, para ele já não havia uma alma gémea e nunca haveria. Quando ouvira o sacerdote a dizer: «Aceita esta mulher...» sentira a emoção a embargá-lo.

			Esvaziara a sua mente, concentrando-se nos querubins que flutuavam por cima dos convidados, estudando-os como se tivesse de os memorizar, tal como teria acontecido há alguns anos, quando fizera um curso sobre detalhes arquitetónicos históricos. Os que tinha sobre a sua cabeça deviam ser do século XVII. 

			– Declaro-os marido e mulher.

			Nick suspirara. Teria gostado de se ir embora naquele preciso momento, mas o tio Orestes aproximara-se para lhe perguntar se não estaria disposto a restaurar o caramanchão da sua casa de Connecticut.

			Depois, Nick juntara-se à fila de convidados para dar os parabéns ao primo Demetrios e beijar a noiva resplandecente.

			Depois do jantar, durante o qual partilhara a mesa com as trigémeas do seu tio Phillip, com quem não havia possibilidade de alguém querer emparelhá-lo, apoiara-se na parede, perto da pista de dança, onde ninguém tentaria conversar, nem o convidaria para dançar.

			Estava a contar os segundos para se ir embora, quando uma jovem loira e vivaz começara a falar.

			– Sou Rhiannon Evans – dissera, olhando para ele como se esperasse que a reconhecesse. Era jovem, linda e vibrante. – Sou atriz – explicara, desculpando-o quando ele dissera que não sabia nada de cinema.

			Dissera-lhe que devia ver os seus filmes. Que levava a profissão muito a sério e que não queria ser conhecida apenas por ser bonita, um comentário que não parecera petulante, mas sincero.

			Sorria e agia de tal maneira, que Nick pensara que, se o seu conhecimento das mulheres não falhasse, tencionava seduzi-lo. Primeiro, a mão no braço e depois a inclinação na sua direção, a carícia na face e na lapela do casaco...

			– Também não quero aproveitar-me da fama da minha mãe.

			Nick descobrira então que era filha da Mona Tremayne. Conhecia-a. De facto, Nick não conhecia nenhum homem que não tivesse fantasiado com Mona, embora tivesse idade para ser sua mãe.

			Tinham sido apresentados há algumas noites, no jantar da receção que Demetrios dera. Felizmente, naquele dia, a filha não estava. Mona continuava a ser muito bonita, além de divertida e agradável, e mostrara interesse pelos seus trabalhos de renovação no palácio, sugerindo que entrasse no mercado dos ranchos.

			Rhiannon não lhe parecera interessante, mas vira-se obrigado a mostrar-se atento. Pelo menos, tivera a certeza de que não procurava marido. Havia algo na sua maneira de namoriscar e de varrer o salão com o olhar, que o fizera pensar que queria que alguém a visse com ele. E, como não se importava, permanecer com ela servira para manter os familiares afastados por um instante.

			Quando lhe perguntara o que fazia, ele explicara com todo o detalhe, esperando aborrecê-la com as vigas, as térmitas, os problemas de humidade... Oferecendo-se para mostrar um exemplo, se o acompanhasse numa visita ao palácio. E chegara a comentar que o tinham instalado num quarto do palácio, para fiscalizar as obras.

			Esperara com isso aborrecê-la ou, possivelmente, assustá-la, mas fora então que lhe acariciara a lapela do casaco, dizendo num tom insinuante que adoraria ver o seu quarto.

			Nick pensara que, possivelmente, seria melhor dançar com ela... Mas não fora preciso, graças à intervenção de Edie Daley.

			Era difícil imaginar uma salvadora mais surpreendente ou uma irmã menos parecida com a etérea Rhiannon.

			Embora Nick conseguisse detetar a mesma estrutura óssea do rosto em ambas. Enquanto Rhiannon enfatizava as maçãs do rosto com maquilhagem, Edie usava uma maquilhagem mínima, com que parecia tentar esconder as sardas, embora Nick suspeitasse que gostaria mais de as ter a descoberto.

			Não tinha dúvida de que preferia os seus olhos verdes e a sua língua afiada, aos olhos azuis e à inocência fingida da irmã. Edie não fingia ser encantadora, nem se mostrava sedutora. Não lhe tocava e mantinha a distância.

			E o seu objetivo era, claramente, evitar que a irmã continuasse com ele. Habituado a ser seduzido, Nick tinha de reconhecer que era uma mudança bem-vinda e gostou da imagem de uma irmã que se comportava como uma mãe galinha, decidida a livrar os seus pintainhos do perigo. Além disso, a julgar pela forma como se dirigira à irmã, estava claro que não o considerava o único responsável, mas considerava-a capaz de semear o caos sem necessidade de ajuda.

			Nick não invejava o noivo de Rhiannon, o que tornava ainda mais admirável a capacidade de Edie para a guiar pelo bom caminho. Mais uma prova de que era uma mulher especial que, além de presença, tinha caráter.

			Embora não tivesse as feições perfeitas da mãe ou a beleza etérea da irmã, Edie tinha o tipo de feições que uma câmara adorava, assim como os olhos mais luminosos que vira na sua vida.

			Nick gostou dos olhos, do seu ar de responsabilidade e do facto de não dizer ou fazer tolices. Assim como o empenho em se afastar dele, que só servia para o evitar.

			E, para isso, fez algo que o perturbou tanto ou mais do que a ela. Convidou-a para dançar. A última vez que o fizera e a razão por que não o fazia há oito anos fora Amy, três dias antes do seu casamento e de ela morrer.

			Não deixou de repetir que já não era o mesmo, que era lógico dançar num casamento, que não significava nada. Dançar era mexer os pés ao som da música e não tinha sentido considerá-lo uma espécie de ritual sagrado.

			Portanto, a negativa de Edie deixara-o paralisado. Nos seus trinta e três anos de vida, nunca fora rejeitado, o que devia dar lugar à descortesia de perguntar porquê.

			A resposta inesperada fizera-o rir. Doíam-lhe os pés. Nenhuma mulher que conhecesse, nem sequer Amy, teria sido tão sincera.

			Quando lhe tirara os sapatos, fora incompreensível que tivesse conseguido calçá-los e surpreendera-se que fosse capaz de andar neles. Mas assim que lhe libertara os pés, Edie permitira que dançasse com ela.

			Fora como andar de bicicleta. Dançar não se esquecia. Mas era bem diferente de dançar com Amy. Ela era pequena e a cabeça mal lhe chegava ao ombro, no entanto, se Edie se virasse, o nariz podia chocar contra o queixo dele. 

			Edie parecia igualmente surpreendida de estar a dançar, mas fazia-o bem, exceto em algumas ocasiões, em que ele sentira que ficava tensa e tentava afastar-se. Quando o fez, ele apertou-a um pouco mais e sentiu a pressão dos seios no seu peito e o cabelo a acariciar-lhe o queixo. Olhou para o chão, Edie ficou tensa e disse:

			– Estás a olhar para os meus pés!

			Nick riu-se e apertou-a ainda mais.

			– Assim não consigo vê-los, estás mais tranquila?

			A resposta dela ficou abafada contra o seu peito, mas pareceu ceder e deixar-se levar pela música. O problema era que Nick estava cada vez mais consciente de como gostava de a ter nos seus braços. O facto de ter renunciado ao casamento, não significava que tivesse renunciado ao sexo.

			E a ideia de levar Edie para a cama pareceu-lhe muito atraente. Parecia encaixar na perfeição nos seus braços, tinha cabelo escuro, forte e ondulado, que lhe despertava a tentação de enredar os dedos e esconder o rosto. Imaginou como ficaria espalhado na almofada. E quando tentava decidir como conseguiria fazer com que acontecesse, a valsa acabou.

			– Bom – disse Edie, afastando-se bruscamente dele. – Foi muito agradável.

			Agradável? Nick olhou para ela, perturbado, e ela sorriu. Estendeu-lhe a mão.

			– Posso torná-lo muito melhor – ofereceu-se.

			Mas Edie abanou a cabeça com decisão.

			– Obrigada, mas não. E não é descortês rejeitar uma segunda dança – salientou, antes que ele pudesse dizer o contrário.

			– E um copo de vinho? Podemos sentar-nos a conversar.

			– Foi um prazer, Nick. Obrigada por seres tão amável com a minha irmã. E pela dança – antes de Nick conseguir reagir, despediu-se com um doce: – Boa noite.

			Nick ficou calado, embora houvesse imensas coisas que queria dizer. Não costumava ser surpreendido, não se recordava de ter desejado tão intensamente alguém há anos... E, o mais estranho de tudo, era que queria conhecê-la melhor.

			Mas enfiou as mãos nos bolsos e limitou-se a dizer:

			– Boa noite, Edie! Obrigado pela dança – ela virou-se e não pôde resistir a dizer: – Se alguma vez quiseres ver a transformação do meu quarto...

			Ela virou-se com olhos brilhantes.

			O coração de Nick acelerou e esboçou um dos seus sorrisos mais sedutores, mas ela fez um gesto de despedida e perdeu-se entre as pessoas.

			Só quando deixou de a ver é que Nick desviou o olhar, com um estranho sentimento de desilusão.

			Era quase meia-noite e seria melhor retirar-se. Mas não o fez. Percorreu a pista de dança com um certo desassossego. Nervoso. Faminto, mas não de comida. O seu corpo não esquecia como gostara de ter Edie Daley entre os seus braços.

			Bruscamente, virou-se para a mulher mais próxima e convidou-a para dançar. Porque não? Já dançara uma vez, porque não duas? Mas não foi o mesmo.

			Aquela mulher não se ajustava ao seu corpo naturalmente, apertou-se contra ele, agarrou-se ao seu pescoço e acariciou-lhe o queixo com a respiração. Mais do que dançar, esfregou-se contra ele até a música cessar e Nick conseguir afastá-la.

			– Outra? – sugeriu ela.

			– Não, obrigado – Nick já tivera o suficiente. – Vou-me embora.

			Quando acabara de o dizer, alguém lhe tocou no braço, por trás.

			– Fico feliz em saber – disse uma voz inesperada.

			Nick virou-se e, com surpresa, viu os olhos de Edie Daley que, entrelaçando o braço no seu e esboçando um sorriso arrebatador, disse:

			– Porque acabei de decidir que estou desejosa de ver a reforma.
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